	Marketing em redes sociais não é algo antigo, mas já existem casos de sucesso e outros de frustração no que diz respeito a empresas e entidades políticas.

Com relação à iniciativa privada, é fácil citar a Locaweb (empresa de hospedagem e demais serviços web) que teve que demitir um de seus principais gerentes por este ter falado mal do time de futebol que - pasmem - sua própria empregadora estava patrocinando durante um evento, isso para milhares de seguidores via Twitter.

Navegar em redes sociais, hoje, quase todo internauta sabe. E quer. O brasileiro então, quer mais ainda: http://blogs.estadao.com.br/link/brasil-lidera-a-adocao-de-redes-sociais/
Este volume crescente de espectadores em potencial que gasta horas em redes como Facebook, Drimio, Twitter, Orkut, Badoo, Technorati, LinkedIn entre outras corresponde a uma massa que não pode mais ser ignorada para qualquer tipo de veiculação de mídia.

Sabendo disso, várias empresas e políticos hoje criam seus perfis nessas redes, algumas vezes até anunciam em AdWords, publicam banners ou demais formas de publicidade online, porém muitas vezes incidem num erro clássico e fácil de cometer: a unilateralidade de informações.

As pessoas não estão nas redes sociais para receberem informação exclusivamente. Eles também querem transmitir, querem ser ouvidos; querem conversar.

A metáfora mais conhecida para "explicar" o que ocorre com o fenômeno Twitter, por exemplo, é a metáfora do bar.

"A comparação com um bar é a mais comum entre os brasileiros que são usuários freqüentes de microblogs. O Twitter é como um bar: você precisa chegar, escolher uma mesa, conversar com quem está ali perto de você e mudar de mesa se quiser conversar com outro grupo. Se ficar gritando para o bar todo ouvir, será ignorado e até ridicularizado."

Essa explicação é do empresário Marco Gomes, sócio-fundador da empresa Boo-Box, que hoje faz o intermédio de veiculação de anúncios de centenas de empresas em milhares de blogs.

Assim, “as redes sociais tiraram o controle da informação das instituições mais poderosas. A informação deixa de estar em um monopólio, tornando-se social. Como em toda relação social, você deve escutar antes de se pronunciar, responder educadamente seus pares, (...) ser interessante e relevante.”

Ser relevante, no que diz respeito à administração pública, é ouvir. Além disso, dar sugestões, dizer o que acha sobre determinado assunto. Não com tom de promessa, caindo na melancólica propaganda política, mas sim questionando atitudes dos governantes atuais, comentando problemas sociais ou de estrutura, pedindo sugestões da população e comentando sobre eles de forma pública, para todo mundo ouvir. 

A intenção aqui é gerar conteúdo, e que esse conteúdo gere uma discussão que valorize as idéias de um indivíduo, apoiado por seu partido e por suas idéias políticas.

Por este motivo, o plano de comunicação online, inicialmente, possui um pilar inicial, ramificado em algumas redes para efeitos de veiculação.

A base de informações e centro de veiculação será um canal de vídeos – hospedado no You Tube – que deve conter vídeos do próprio candidato, Messias, falando informalmente sobre assuntos gerais relacionados ao Distrito Federal e demais questões políticas (idéias do partido, problemas sociais, saúde ou educação genericamente etc).

Neste canal, não é necessário haver vídeos com edições profissionais, gravações em estúdio ou maiores complicações. Uma simples webcam (num lugar com boa iluminação evidentemente) com uma edição caseira já atende nossa demanda.

Existem vários exemplos de canais de assuntos variados que viralizam nas redes sociais e recebem milhares – ou até milhões – de visitas, gerando uma boa discussão sobre os assuntos ali abordados e vinculando o espectador a outras redes onde ele possa receber conteúdo e, evidentemente, comentá-lo e até questioná-lo.

O canal será chamado de Idéias do Messias, tendo como responsável o usuário MessiasPCdoB. Na ocasião da oficialização da campanha, os números 6565 serão mostrados neste mesmo canal.

Junto com a publicação (que deve ser semanal) dos vídeos, haverá uma conta no Twitter, chamada @ideiasdomessias, que servirá para publicar updates do canal e também aproximar os espectadores por meio do diálogo.

Esse trabalho é diário e deve ser executado por alguém com idéias políticas em sintonia com o partido, a proposta do candidato e com liberdade para ter voz como o próprio candidato. Afinal, o que será dito por ele é o que o candidato pensa, na visão de quem está lendo.

Perfis completos no Facebook e Orkut também devem se manter atualizados e terem visitas constantes, porém com menor número de atualizações por causa da própria natureza da rede, que é fechada para membros. Aqui, a intenção é buscar e demonstrar grande popularidade e também facilitar o diálogo com possíveis eleitores.

A intenção de usar como pilares de veiculação as próprias redes sociais – e não o website próprio do Messias – é o fato de essas redes possuírem rankings de visualização e maior facilidade de viralização, afinal o You Tube, por exemplo,  mostra na página inicial os vídeos mais assistidos ou leva nosso conteúdo às pessoas vinculadas por palavras-chave e assuntos relacionados. É mais fácil chegar nas pessoas por estas redes do que pelo próprio site em si.

Evidentemente, a existência de um website não deixa de ser crucial. Ali, teremos links para todas as redes, os próprios vídeos postados no canal do You Tube e demais publicações que não se encaixarem em outras redes. É mais fácil chamar atenção e gerar audiência no interior das redes do que fora delas. O site servirá também como meio de contato privativo (e-mail) aos potenciais eleitores.

Voltando ao Facebook e ao Orkut, haverá também incentivo para usuários criarem comunidades divulgando o nome do Messias ou do canal Idéias do Messias. A monitoração dessas comunidades também deve ser feita constantemente.

Gostaria de mostrar um vídeo, da Agência Click (maior agência de publicidade online no país hoje) que se chama o “O Primeiro Seguidor”: http://www.youtube.com/watch?v=BjXW_hgbuH4
Nele, percebemos que qualquer tipo de movimento na internet (como em qualquer outro meio) só se torna interessante e chama ainda mais audiência quando é “retirado do zero”, ou seja, há mais pessoas envolvidas naquela comunidade do que o próprio fundador. A primeira gama de seguidores sempre é necessária para que um perfil/comunidade possa se autodenominar relevante nas redes sociais. Neste primeiro momento, amigos, familiares e parceiros políticos são peças importantes para gerar o primeiro volume de audiência necessária ao sucesso do nosso conteúdo.

Visitas constantes em blogs relacionados à política e administração pública, com comenários e links para o canal e para o site do Messias também devem ser feitas.

Finalizando, peço a gentileza de ter uma reunião com o Messias, Zico e demais parceiros/interessados politicamente para que eu mesmo e, futuramente, toda a equipe responsável pela veiculação da campanha online tenha um embasamento político suficiente para gerar uma boa conversa entre nosso possível eleitorado e nós mesmos.

http://twitter.com/ideiasdomessias
http://www.youtube.com/user/MessiasPCdoB
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